
Senador pernambucano assume a presidência nacional do PSDB com o desafio de unir
integrantes da legenda no Congresso e conciliar as disputas em torno de candidaturas
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Sem Lula,
todos os
partidos

ficam livres
para propor

ao país
candidaturas

que não
precisam

nascer fortes
nas pesquisas.

Como não
terão que

enfrentar um
candidato

muito grande,
podem

começar
pequenas

MARCOS COIMBRA

Como aconteceu com
Fernando Henrique no início
de seu segundo mandato, este
primeiro ano do novo governo
de Lula foi marcado pela
discussão do processo
sucessório, ainda tão distante
no tempo. Na verdade, distante
em termos puramente
cronológicos, pois, nos meios
políticos, a sucessão já
começou.

O curioso é que, em 1999,
parecia que a precipitação do
debate sobre quem sucederia
FHC decorria do governo estar
em crise de popularidade,
depois dos percalços do Real
em janeiro e fevereiro daquele
ano. Como era a primeira vez
que tínhamos um presidente
reeleito, não havia um
parâmetro para fazer
julgamentos. Hoje, vemos que
esse tipo de discussão
independe do governo estar
bem ou mal.

O fato é que todos estamos
tratando do assunto e tudo
indica que continuaremos
lidando com ele nos próximos
muitos meses. De uma
maneira bem diferente de
como fizemos antes de 2002,
no entanto.

A sucessão de Fernando
Henrique tinha uma certeza e
várias interrogações, que só
terminaram com o período
eleitoral em pleno andamento,
algumas às vésperas do
começo formal da campanha,
em julho de 2002. A certeza era

quem seria o candidato do PT,
estando o quadro aberto nos
demais partidos.

Relembrando: Serra só
venceu sua disputa interna no
PSDB tarde do ano de 2001, e
virou candidato do bloco
situacionista apenas depois da
explosão de Roseana Sarney,
em episódio que até hoje não
foi esclarecido. Garotinho teve
que impor seu nome a
correntes do PSB que
tradicionalmente haviam
marchado com Lula. Ciro
Gomes costurou os detalhes
finais da aliança PPS, PTB e PDT
na última hora.

Ou seja, onde havia um
candidato totalmente
“natural”, ele era conhecido.
Onde não, o processo foi
demorado. Quem achasse, em
1999, que sabia como se daria a
disputa três anos depois
erraria feio.

E agora? O que estes tempos
têm de parecido e de diferente
daqueles?

A maior e mais óbvia
diferença é a ausência de “um
Lula”, ou, melhor dizendo, do
próprio Lula. Pode parecer
curioso dizer isso, mas a
próxima será a primeira
eleição do Brasil moderno sem
ele. Para algumas pessoas, isso
é tão estranho que não
conseguem imaginá-la. Ele já
disse mil vezes (e nada
autoriza supor que esteja
faltando com a verdade
quando diz) que não pretende

inventar estratagemas para se
candidatar agora de novo.
Ainda assim, suas viúvas
choram sua ausência.

Sem Lula, todos os partidos
ficam livres para propor ao
país candidaturas que não
precisam nascer fortes nas
pesquisas. Como não terão que
enfrentar um candidato muito
grande, podem começar
pequenas. Isso pode encorajar
a presença de opções mais
variadas, fora do bi-

partidarismo de fato que
tivemos desde 1994.

E o PSDB, é ele o PT de 2010,
o partido de oposição que tem
um “grande candidato” para se
contrapor ao situacionismo?

Há quem veja José Serra
nesse papel, uma espécie de
Lula tucano, aquele cuja
chance ainda não veio, mas
não tarda. Depois de ter sido
candidato uma vez e de ter
deixado de sê-lo, para tristeza
de muitos, outra, agora sua

hora teria chegado.
Será? Será que ser o

“candidato óbvio” (sem ser um
“candidato natural”, de
consenso), tão cedo, tão antes
do momento adequado, não
prejudica uma candidatura?
Só saberemos andando um
pouco mais.

O que parece certo é que o
PSDB, como os outros partidos,
só faria bobagem precipitando
uma decisão que pode ficar
para mais tarde.
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Brasília – O senador Sérgio
Guerra (PSDB-PE) terá uma du-
ra missão a partir de sexta-fei-
ra. Ao assumir a presidência do
PSDB, Guerra precisará contro-
lar a fogueira de vaidades de
um partido dividido no Con-
gresso e em busca de uma iden-
tidade dentro da oposição. Ele
diz que seu principal desafio é
preparar um PSDB "forte" para
2010. "O partido que não estiver
forte em 2010 não ganha elei-
ção. Será uma disputa muito
mais em torno da estrutura
partidária no país do que em
relação a nomes", diz.

Na terça-feira, Guerra e ou-
tros senadores se irritaram com
a declaração do deputado Arnal-
do Madeira (PSDB-SP) de que o
PSDB está “sem rumo” e “deso-
rientado”. Mas não o desmenti-
ram. Madeira apenas expôs o ra-
cha entre as bancadas da Câma-
ra e do Senado depois da nego-
ciação iniciada pela segunda Ca-
sa com o governo em torno da
prorrogação da Contribuição
Provisória sobre Movimentação
Financeira (CPMF) até 2011.

Os deputados não engoli-
ram a iniciativa dos senadores
de sentar à mesa com o Palácio
do Planalto. E abriram uma ba-
talha interna. Pressionados, os
senadores recuaram e endure-
ceram o discurso em busca de
uma unidade.

Na próxima quinta, o PSDB
inicia seu congresso nacional
preocupado em aparar arestas e
unir a legenda. No dia seguinte,
os tucanos confirmarão Guerra
para a presidência do partido no
lugar do também senador Tasso
Jereissati (CE). Tasso deixa o pos-
to desgastado por ter comanda-
do as conversas com o governo,
de olho no compromisso do Pa-
lácio do Planalto em regulamen-

Guerra no comando tucano

tar as Zonas de Processamento
de Exportação (ZPEs), sua ban-
deira política no Senado.

SECRETÁRIO MINEIRO Além
de Guerra, o PSDB elegerá a no-
va Executiva Nacional. A vaga
mais disputada foi a de secretá-
rio-geral, posto responsável por
organizar o partido nos estados,
tarefa considera fundamental
pelo futuro presidente. Se de-
pendesse de Guerra, o nome es-
colhido teria sido o do deputa-
do Gustavo Fruet (PR). Mas o go-
vernador de Minas e presiden-
ciável em 2010, Aécio Neves,

pressionou e conseguiu empla-
car o deputado federal mineiro
Rodrigo de Castro. Caberá a
Fruet a primeira vice-presidên-
cia. Ciente da disputa interna, o
deputado paranaense evita po-
lemizar. “Problemas sempre te-
remos. O principal desafio é ra-
dicalizar o discurso interno pa-
ra evitar o que ocorreu com a
CPMF”, afirma Fruet.

Se Aécio ficou com a secre-
taria-geral, o governador de
São Paulo, José Serra, conse-
guiu manter a liderança na Câ-
mara. Um nome indicado por
ele assumirá a vaga em feve-

reiro, no lugar do também
“serrista” Antônio Carlos Pan-
nunzio (SP). Com isso, o PSDB
tenta impedir a antecipação
do embate interno para 2010
entre Aécio e Serra.

Outra missão de Guerra será
definir se Geraldo Alckmin de-
verá ou não ser candidato a pre-
feito de São Paulo em 2008. O fu-
turo presidente tucano tem dito
que a decisão caberá ao próprio
Alckmin. A vaga é dele, embora
Serra trabalhe para o PSDB
apoiar o atual prefeito, Gilberto
Kassab (DEM), sem esconder a
rixa com o colega de partido.

Problemas sempre teremos. O
principal desafio é radicalizar o

discurso interno para evitar o que
ocorreu com a CPMF (senadores

negociando com o governo)

■■ Gustavo Fruet (PSDB-PR), deputado federal

Sérgio Guerra (PE) diz que meta é preparar um partido forte para as eleições de 2010. Secretário-geral, Rodrigo de Castro (MG) cuidará da organização da legenda nos estados
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